
O Estado de S. Paulo – 18/10/2015 

Espaço curto para analisar disputa pode ser entrave 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

O curto espaço de tempo para que as empresas pudessem analisar a 

atratividade do leilão de usinas hidrelétricas marcado para o dia 6 de novembro 

é apontado por Claudio Sales, do Instituto Acende Brasil, como um outro 

entrave potencial ao sucesso do evento. O edital foi publicado em 7 de outubro e 

por isso, Sales acredita que a concorrência pelos ativos será inferior ao potencial 

de atração das usinas. Como consequência da menor disputa, a captação de 

recursos desejada pelo governo federal pode não vir a se confirmar em sua 

totalidade. Pelas 29 usinas que serão leiloadas, a expectativa do governo é 

arrecadar cerca de R$ 17 bilhões. 

 

“São grandes usinas hidrelétricas, sem risco de construção, ativos que atrairiam 

investidores do mundo inteiro. Mas o edital foi divulgado a menos de 30 dias da 

realização do leilão, o que faz com que vários potenciais interessados deixem de 

considerar a possibilidade”, diz. / A.M. 

  

 

 

 

 

 

 

 


